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Crônica da Cidade

José
Perdiz

A história de José Perdiz, que nos deixou 
no início da semana, aos 89 anos, é pun-
gente e muito característica de Brasília. Em 
uma cidade de mandatários desmanantes 
da arte, ele transformou a oficina mecâni-
ca onde trabalhava em um teatro.

Mas nada foi tão simples. Precisou lu-
tar muito para manter o espaço, sempre 
ameaçado pela burocracia em conluio 

com a especulação imobiliária. Em 2000, 
a turma das artes cênicas formou um 
cordão humano para defender a casa de 
espetáculos de uma ação de derrubada.

É uma história comovente de amor à 
arte. Perdiz não era um intelectual, não 
frequentou os bancos das universidades, 
mas tinha sensibilidade e gosto pela cul-
tura. As pendengas judiciais se arrasta-
ram de 2000 até 2019, quando, graças à 
mobilização dos brasilienses amantes 
da cultura, ele recebeu a escritura defi-
nitiva de um lote na 710 Norte para ins-
talação do teatro.

Claro que é importante restaurar e 
manter o Teatro Nacional, a pirâmide de 

Niemeyer, que demarca a Esplanada dos 
Ministérios, com o futuro que já aconte-
ceu, como diria Clarice Lispector. No en-
tanto, as grandes atrizes e os grandes ato-
res não se formam nas salas suntuosas. 
Eles se forjam é nos teatrinhos da UnB, 
no Teatro Galpão, no Teatro Garagem, no 
Teatro Goldoni, no Teatro do Perdiz, nos 
teatrinhos de fundo de quintal.

Só depois frequentam as pirâmides. 
É fundamental que os teatrinhos se es-
palhem pela cidade. Nos tempos em que 
trabalhei no caderno Turismo, conhe-
ci, em São Paulo, no Rio de Janeiro, em 
Belo Horizonte e no Recife, várias peni-
tenciárias, armazéns do porto, estações 

ferroviárias desativadas e bairros intei-
ros transformados em centros culturais. 
Enquanto isso, em Brasília, os espaços 
que existem têm dificuldade em sobre-
viver ou simplesmente desapareceram 
em razão do descaso.

Entre 1991 e 1992, o Teatro do Perdiz 
recebeu um público de 7,5 mil pessoas. 
Lembro de uma foto antológica em que 
Perdiz segura um puríssimo vira-lata em 
frente a seu teatro-oficina. Os burocra-
tas e os especuladores se acham muito 
espertos. Eles costumam ganhar as ba-
talhas e ficar mais ricos, mas a cidade fi-
ca mais pobre de espírito.

O teatro é uma arte presencial, 

efêmera e fugaz. A tecnologia da comu-
nicação ensejou inúmeras linguagens. 
Mas a arte milenar permanece um ri-
tual e um acontecimento insubstituí-
veis. Eu acho que Samuel Beckett fica-
ria feliz em saber que Esperando Godot, 
clássico do teatro moderno, foi encena-
da em um teatrinho improvisado em ci-
ma de uma oficina mecânica no Brasil.

Perdiz faz parte daquele time de pes-
soas preciosas para uma cidade em for-
mação. É uma das pessoas que humani-
zaram Brasília. Ele deixa como legados 
o amor à cultura e a arte da resistência, 
tão essenciais nos tempos de obscuran-
tismo que vivemos.

EDUCAÇÃO 

Professores reivindicam reajuste
GDF anuncia que o pagamento da 3ª parcela do aumento concedido ao funcionalismo em 2013 será a partir de abril 

E
m assembleia geral reali-
zada ontem , no estaciona-
mento do Espaço Funarte, 
os professores das escolas 

públicas decidiram atuar de for-
ma ostensiva, fazendo visitas às 
escolas para debater a situação 
atual da Educação no DF. Nova 
assembleia para avaliar os avan-
ços das negociações entre a cate-
goria e o governo do Distrito Fe-
deral está marcada para o dia 24 
de março, quando ocorrerá mais 
uma paralisação. A principal rei-
vindicação é por reajuste salarial.

Segundo Rosilene Corrêa, di-
retora de Finanças do Sindicato 
dos Professores do Distrito Fede-
ral (Sinpro-DF), as reuniões com 
os professores serão marcadas de 
forma a evitar coincidência com 
os turnos nas escolas. Outras pau-
tas, como problemas na contrata-
ção de professores temporários, 
falta de monitores e turmas su-
perlotadas, também serão deba-
tidas. Os professores afirmam que 
essas dificuldades deixaram a ca-
tegoria sem condições para a prá-
tica escolar no ano letivo de 2022.

Aulas foram perdidas por causa 
do movimento de ontem. No en-
tanto, o Sindicato dos Professores 

do Distrito Federal (Sinpro-DF), 
que promoveu a reunião, garan-
tiu que elas serão repostas. A ca-
tegoria protesta, também, contra 
a reforma administrativa e a im-
plementação de homeschooling, 
que é quando o ensino ocorre por 
meio de estudos domiciliares e a 
responsabilidade fica a cargo dos 
pais ou de professores tutores, 
com metodologias próprias.

De acordo com Rosilene Cor-
rêa, já se passaram sete anos des-
de o último reajuste no salário 
dos professores. Para ela, essa é 
uma pauta urgente e central, mas 
a falta de concurso público para 
monitores de escolas também é 
uma questão que perdura. “Alu-
nos com deficiência estão em ca-
sa porque não tem como ir para a 
escola se não houver alguém que 
detenha esse cuidado com eles. 
Tem uma série de itens do dia a 
dia escolar que precisam ser re-
solvidas”, explica.

Cláudio Antunes, também dire-
tor do Sinpro-DF, destaca o retorno 
da recomposição salarial à pauta 
de reivindicações dos professores 
depois de 10 anos. Segundo ele, há 
mais de uma década o termo não 
era utilizado. “Nossa categoria co-
meçou a perder o poder aquisiti-
vo para a inflação. No ano de 2015, 
nós tivemos uma inflação muito 

alta, agora, as perdas já atingiram 
quase 50% do poder de compra do 
professor.”, explica.

Paralisação

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) comentou a paralisação 

dos professores na manhã de 
ontem, destacando a ameaça 
de greve por parte da catego-
ria. “Tem conotação bastante po-
lítica”, frisou. “Em especial, por 
conta de a presidente do sin-
dicato já ter se colocado como 
candidata ao governo do Distrito 

Federal. A gente espera que os 
professores e os educadores não 
sejam usados por essa vontade 
política de prejudicar as nossas 
crianças e os nossos adolescen-
tes”, afirmou o governador.

De acordo com a GDF, a ter-
ceira parcela do reajuste dos 

servidores será paga a partir de 
maio, quando a categoria recebe 
os salários de abril. “O aumento 
para o funcionalismo foi conce-
dido por meio da Lei 5.192/2013, 
mas apenas duas parcelas anuais 
foram pagas em 2013 e 2014”, in-
forma a nota do GDF.

O corte de R$ 10 milhões no 
repasse de verbas do Programa 
de Descentralização Financei-
ra e Orçamentária (PDAF), por 
meio do qual as escolas públi-
cas recebem verbas no início do 
ano letivo, a militarização das 
escolas e a chamada “voucheri-
zação do ensino”, que — em ca-
so de ausência de vagas — per-
mite aos pais matricularem os 
filhos em escolas particulares 
com mensalidades pagas pelo 
governo do DF também entra-
ram na pauta do debate reali-
zado ontem.

A diretora do sindicato revela 
que a categoria também aponta 
“falta de zelo” por parte da Se-
cretaria de Educação no retorno 
do ano letivo. “Há muitas falhas 
nas escolas, mas até agora o úni-
co que falou em greve foi o gover-
nador Ibaneis. Ninguém apre-
sentou proposta de greve aqui 
hoje, eu entendo como sendo 
uma tentativa de jogar a catego-
ria contra a sociedade”, diz.

Professores se reuniram em frente à Funarte e, em seguida, caminharan até a Praça do Buriti 
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 » ANA LUISA ARAUJO
 » JÚLIA EULETÉRIO

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Alzira Lima Santos, 106 anos
Antônio Rogerio Do Nascimento 
Júlião, 57 anos
Flávio Henrique de Jesus 
Barbosa, 49 anos
Geni Teixeira Cunha, 97 anos
Jairo Leitão Pereira, 60 anos
Lindaci Andrade Pereira,  
68 anos
Maria Brandão Landim,  
81 anos
Maria Do Carmo Carvalho,  
98 anos
Maria Schimidt da Cunha, 83 anos
Maycon Miranda de Alcantara, 
34 anos
Neuza Urbano da Silva Lima, 
68 anos
Odete Silva Diniz, 78 anos
Pedro Henrique Xavier dos 
Santos, 16 anos
Raimundo Torres de Carvalho 
Filho, 68 anos
Renzo Levoni, 96 anos
Sérgio de Rossi, 92 anos
Thiago Cosso Passos,  
23 anos

 » TAGUATINGA

Edvaldo Medeiros e Silva, 79 anos
Eliete Oliveira da Cruz, 69 anos
Francisco Carlos Ramos da 
Paixâo, 58 anos
Heitor dos Santos Veloso, 
menos de 1 ano
Livanir Fortes Lima, 82 anos
Ivonete Fernandes Oliveira,  
86 anos
João Batista da Silva, 59 anos
José Borges da Mata, 88 anos
Júlia Maria dos Santos, 63 anos
Kadmo Elício dos Santos de 
Oliveira, 35 anos 
Luiz Pedro dos Santos,  
79 anos
Marcelina Rosa da Silva, 97 anos
Maria Alvina Soares Pais,  
54 anos
Roberto Barbosa Dias, 62 anos
Sebastião dos Reis Pereira,  
67 anos
Vicente Guilhermino dos 
Santos, 86 anos

 » GAMA

Heloísa Vitória Oliveira 
Marques, menos de 1 ano
José Monteiro de Jesus, 73 anos
Vanielson Marques, 29 anos

 » PLANALTINA

Francisco Raimundo de 
Andrade, 85 anos
José Alves da Trindade, 88 anos
Liz Oliveira de Jesus,  
menos de 1 ano

 » BRAZLÂNDIA

Maria das Dores da Silva 
Oliveira, 62 anos
Maria Weuguslaguia da Silva 
Costa, menos de 1 ano

 » SOBRADINHO

Maridalva Batista da Conceição, 
63 anos
Soraya Cíntia Matutino Ferreira, 
50 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Luiz Carlos Ferreira dos Santos, 
49 anos 

Sepultamentos realizados em 22 de fevereiro de 2022.
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O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) denunciou Adenilson 
Santos Costa ontem, por esfa-
quear cinco mulheres e matar 
outras duas pessoas, em Sa-
mambaia Norte, no início de 

fevereiro. Entre elas, a meni-
na, Izadora de Souza do Nasci-
mento, 8.

Ele foi acusado de tentativa de 
feminicídio qualificado e tentati-
va de homicídio qualificado con-
tra quatro vítimas e pelo homicí-
dio consumado da criança Izado-
ra de Souza e da avó da menina, 

Eunice Maria de Souza Paraguai, 
54, que veio do Piauí para fazer 
um tratamento médico, cerca de 
três meses antes do ocorrido.

De acordo com o MP, se Ade-
nilson for condenado, a pena po-
de alcançar 144 anos. A denúncia 
foi oferecida ao Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Territórios 

MP denuncia acusado de matar Izadora

VIOLÊNCIA

Pablo da Rocha Santos, 29 anos
Fernando José de Lima 
(cremação), 69 anos 

James de Paiva Santos 
(cremação), 51 anos
Ádson Max Medeiros Rosa 

(cremação), 53 anos
Luiz Ferreira de Azambuja 
(cremação), 80 anos

(TJDFT) pela Promotoria do Júri de 
Samambaia. O processo corre em 
segredo de justiça até o momento, 
por envolver uma menor de idade.

Para o promotor Tiago Maia, 
“trata-se de um crime brutal 
que tirou duas vidas inocen-
tes, devastou uma família intei-
ra e gerou comoção e revolta na 
sociedade. É muito importante 
que se tenha uma resposta rápi-
da do Sistema de Justiça, com a 

devida reprovação deste ato de 
puro ódio e covardia”, disse.

Informada sobre o anda-
mento do processo, a madrinha 
da garota reagiu. “Que ele apo-
dreça na prisão”, disse Ana Ca-
rolina Oliveira, 27 anos.

O caso aconteceu no sába-
do (5/2), quando a companheira 
do acusado, Eudicilene de Sousa 
Barros, 50 anos, foi almoçar com 
uma amiga. À noite, Adenilson 

bateu no portão da casa de Ana 
Paula Paraguai, 33, mas teve a 
entrada barrada pela proprietá-
ria. Insatisfeito, ele buscou uma 
faca e invadiu o local.

Eudicilene foi a primeira es-
faqueada por ele. Adélia de Sou-
za, 36, tentou defender a amiga, 
mas acabou sendo atingida. Iza-
dora, a avó da criança e a irmã, 
Ana Paula, foram as últimas a se-
rem atacadas.

 » RAFAELA MARTINS


